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FRUTICULTURA ORGÂNICA E SISTEMAS AGROFLORESTAIS 

Manejo do Solo, Nutrição Biológica e Biofertilizantes  

para uma Fruticultura mais ecoeficiente 

Antônio Marchiori 1; Bia Marchiori 2 

O estudo “Uma Nova Economia para uma Nova Era”, publicado em agosto∕2020 pelo 

WRI Brasil e pela iniciativa New Climate Economy, destaca novos modelos de agricultura 

como um dos três fatores essenciais para estimular o crescimento econômico 

sustentável e tornar o Brasil mais resiliente a futuras pandemias e outros riscos, como 

as mudanças climáticas e a destruição de ecossistemas. A análise revelou que 

tecnologias sustentáveis regenerativas geram melhores resultados econômicos do que 

o modelo agrícola atual, com aumento adicional do Produto Interno Bruto do país de  

R$ 2,8 trilhões na próxima década e a criação de mais 2 milhões de empregos adicionais 

até 2030 - além da redução de emissões de gás de efeito estufa (GEE) e melhoria do 

bem-estar e qualidade de vida dos brasileiros. 

O desmatamento tropical contribui com até 30% das emissões globais de carbono e a 

recuperação por meio de Sistemas Agroflorestais oferece oportunidades comerciais, 

além de ser uma alternativa para a mitigação destes problemas.  

A Biofach 2021 mostrou que só em 2019 as terras agrícolas orgânicas aumentaram  

1,1 milhão de hectares, caminhando para atingir 80 milhões de hectares no mundo.  

As vendas no varejo de orgânicos atingiram no mercado global naquele ano 106 bilhões 

de euros, tendo os Estados Unidos como líderes do mercado (44,7 bilhões de euros), 

seguidos por Alemanha (12,0 bilhões de euros) e França (11,3 bilhões de euros).   

Pesquisas do mercado de orgânicos no Brasil realizadas pela Organis apontam que as 

frutas orgânicas têm um consumo bastante desigual nas diferentes regiões brasileiras, 

com destaque para o baixo consumo na região sudeste, provavelmente em função da 

baixa oferta. Por outro lado, existem alternativas para viabilizar o cultivo orgânico de 

frutas. Estudos conduzidos pela Embrapa apontam que já existem tecnologias para 
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https://wribrasil.org.br/pt/publicacoes/nova-economia-brasil-eficiente-resiliente-retomada-verde
https://wribrasil.org.br/pt/blog/retomada-verde-pode-aumentar-o-pib-do-brasil-e-criar-empregos-nova-economia
https://wribrasil.org.br/pt/blog/retomada-verde-pode-aumentar-o-pib-do-brasil-e-criar-empregos-nova-economia
https://www.researchgate.net/profile/Anil-Singh-14/publication/261707874_Quantification_and_distribution_of_agroforestry_systems_and_practices_at_global_level/links/0deec53521c40226a8000000/Quantification-and-distribution-of-agroforestry-systems-and-practices-at-global-level.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Anil-Singh-14/publication/261707874_Quantification_and_distribution_of_agroforestry_systems_and_practices_at_global_level/links/0deec53521c40226a8000000/Quantification-and-distribution-of-agroforestry-systems-and-practices-at-global-level.pdf
https://www.organicsnet.com.br/cresce-a-producao-organica-no-mundo/
http://organis.org.br/wp-content/uploads/2019/05/Pesquisa-Consumo-de-Produtos-Orgânicos-no-Brasil.pdf
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frutas como a uva e também para algumas frutas tropicais. Trabalhos que vêm sendo 

desenvolvidos na Chapada Diamantina na Bahia são promissores para a produção em 

larga escala de culturas como manga, citros, banana, maracujá e abacaxi.  

As mudanças necessárias para uma fruticultura mais ecoeficiente não precisam 

acontecer com rupturas que poderiam representar riscos. Algumas estratégias podem 

ser recomendadas para promover a transição para práticas sustentáveis regenerativas. 

Primeiro passo: Reconhecer que é possível mudar  

É preciso reconhecer que mudar é possível e procurar ter maior clareza do caminho a 

seguir e quais resultados a serem alcançados. A racionalização dos insumos pode ajudar 

a reduzir de forma significativa o atual consumo de agrotóxicos no Brasil. Porém, um 

segundo estágio, que seria a substituição de agrotóxicos por produtos não poluentes ou 

novas práticas de manejo ainda não é plenamente compreendido. O uso de controle 

biológico, por exemplo, precisa ir além de ser visto como uma forma de evitar a indução 

de resistência das populações praga. Após uma segunda fase de substituição de 

insumos, uma terceira etapa importante é estimular a diversificação dos sistemas de 

cultivo – o que pode ser incrementado pela implantação dos sistemas agroflorestais. 

A diversificação dos cultivos é um novo patamar a ser alcançado.  

Além de atender o papel multifuncional hoje demandado da agricultura, a diversificação 

ajuda a promover maior conservação dos patrimônios naturais, conciliando exigências 

ambientais e a busca por elevar os níveis de rentabilidade ao longo do tempo (Figura 1)  

Figura 1: Evolução de modelos para uma fruticultura mais eficiente elaborada pelos autores 
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https://ciorganicos.com.br/biblioteca/producao-de-uva-organica-embrapa-uva-e-vinho/
https://www.embrapa.br/en/busca-de-noticias/-/noticia/61111785/abacaxi-em-sistema-organico-registra-produtividade-superior-ao-convencional
https://www.sbsaf.org.br/
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Segundo passo: Planejamento Integral da Propriedade Rural 

Os objetivos e as metas a serem atingidos dependem do universo de possibilidades 

conhecido. Para otimizar os fatores de produção e de comercialização (capital, terra, 

trabalho) é preciso levar em conta as estratégias de operacionalização e de redução de 

riscos. Para isso é importante promover o equilíbrio entre biodiversidade-complexidade 

e produtividade-rentabilidade.  

Para melhorar a eficiência dos processos é essencial conhecer as condições locais de 

clima e solo. Esses fatores interagem com as espécies adaptáveis que se pretende 

cultivar e com a conjuntura disponível. O ambiente institucional e o ambiente 

organizacional do território também podem ter forte influência no planejamento – assim 

como as condições de infraestrutura. 

Na escolha das áreas e distribuição no espaço e no tempo é preciso levar em conta as 

diferentes capacidade de uso do solo com base em atributos como relevo, fertilidade, 

disponibilidade ou excesso de água – levando em consideração também o clima, as leis 

ambientais e a conservação dos bens naturais (princípios permaculturais).  

O arranjo espacial entre os cultivos deve considerar as práticas de manejo que serão 

necessárias com maior ou menor intensidade e as características das plantas. Esses 

cuidados ajudam a otimizar os diversos fatores da produção até a colheita e 

comercialização ao longo do ano com metas de curto, médio e longo prazo. 

Terceiro passo: Manejo agroecológico do solo   

O manejo agroecológico do solo na fruticultura orgânica não difere muito do manejo do 

solo de uma fruticultura convencional bem conduzida. Ter plantas bem nutridas é o ponto 

de partida para a implantação de uma fruticultura orgânica ecoeficiente. O número de 

alternativas para práticas de manejo de pragas e doenças tem crescido, o que facilita a 

evolução para esse sistema de cultivo. 

A importância dos aspectos químicos da fertilidade do solo também é reconhecida dentro 

do manejo agroecológico do solo. Porém essa importância deve ser balanceada com 

outros aspectos relacionados a física e a biologia do solo (figura 2). 

https://www.permaculture.co.uk/articles/redefining-third-permaculture-ethic-future-care
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Na fruticultura orgânica o uso de corretivos deve levar em consideração o equilíbrio de 

bases como indicador, sendo recomendável que a relação entre cálcio, magnésio e 

potássio na capacidade de troca catiônica do solo tenha proporções entre 9:3:1 e 25:5:1. 

É preciso levar em consideração principalmente a necessidade desses nutrientes das 

principais plantas do cultivo. Também é preciso estar atento para situações de 

impedimentos químicos ou físicos que podem limitar o crescimento das raízes em 

profundidade, como a presença de alumínio tóxico ou de camadas compactadas.  

As diferentes espécies têm diferentes capacidades de adaptação às condições de solo, 

o que também pode ser observado entre variedades da mesma espécie. 

A diversificação que caracteriza os sistemas agroflorestais pode contribuir para melhorar 

o aproveitamento dos espaços intercalares das linhas de cultivo de frutas e também para 

uma exploração mais eficiente do solo em profundidade. O uso de gessagem é permitido 

na fruticultura orgânica e pode ser uma alternativa para corrigir restrições químicas em 

camadas mais profundas do solo e para melhorar a proporção entre cálcio e magnésio. 

As fontes orgânicas normalmente têm baixa concentração de potássio. Dessa forma, na 

fruticultura orgânica especial atenção deve ser dada ao fornecimento de elementos 

minerais de forma a conseguir atender a demanda das plantas, o que pode ser 

conseguido, por exemplo, com o uso de remineralizadores. 

As necessidades de nutrientes para as diferentes espécies de frutíferas mudam ao longo 

do tempo, o que torna um grande desafio promover o sincronismo entre a liberação de 

nutrientes e a demanda das plantas.  

biologia

químicafísica

➢ É importante manter o solo coberto e com raízes 
para estimular a vida e a ciclagem de nutrientes

➢ Uso de fertilizantes orgânicos e 
plantas “adubadeiras” 
estimulam a vida do solo e
atendem a demanda das plantas

➢ O equilíbrio químico do solo
favorece o vigor das plantas

➢ As necessidades mudam para
as diferentes espécies 
e ao longo do tempo

➢ A abundância 
de matéria orgânica
facilita o crescimento
das raízes

➢ Solo coberto, vivo, 
conserva a umidade, 
melhora a infiltração 
e proporciona temperaturas mais amenas

Figura 2: Fatores que afetam o manejo agroecológico do solo  

https://www.researchgate.net/publication/321658027_Historical_perspective_of_soil_balancing_theory_and_identifying_knowledge_gaps_A_review
https://www.researchgate.net/publication/321658027_Historical_perspective_of_soil_balancing_theory_and_identifying_knowledge_gaps_A_review
https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/43644/R%20-%20T%20-%20ANDRICIA%20VERLINDO.pdf?sequence=3&isAllowed=y
https://horizon.documentation.ird.fr/exl-doc/pleins_textes/pleins_textes_7/b_fdi_55-56/010021564.pdf
https://horizon.documentation.ird.fr/exl-doc/pleins_textes/pleins_textes_7/b_fdi_55-56/010021564.pdf
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Para conseguir um sincronismo eficiente é preciso levar em consideração a velocidade 

de decomposição dos resíduos orgânicos e os períodos de maior demanda das plantas. 

Esse processo pode ser melhorado com a mistura de diferentes tipos de resíduos 

orgânicos com diferentes velocidades de decomposição e liberação de nutrientes.  

O cultivo de plantas adubadeiras e o aporte de biofertilizantes pode ajudar a atender de 

forma sincronizada a demanda das plantas e ao mesmo tempo melhorar os diversos 

aspectos da fertilidade do solo (figura 4). A proteção com solo com material orgânico e a 

presença de raízes de plantas consorciadas é importante para manter a umidade e 

melhorar a capacidade de infiltração de água, além de proporcionar temperaturas mais 

amenas. A abundância de matéria orgânica estimula a biota do solo e facilita o 

crescimento das raízes (figura 5). 

 

 

Figura 4: Decomposição de diferentes tipos de palhada, liberação de nutrientes e atendimento 

da demanda das plantas – Woomer & Swift 1985 apud Myers 1994 
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Figura 5: A velocidade de decomposição dos resíduos orgânicos pode ser chave  

para eficiência do cultivo de frutas em sistemas agroflorestais 

 

Algumas plantas têm grande capacidade para recuperar a fertilidade do solo e podem 

ser usadas em consórcio com o cultivo de frutas. Manter o solo protegido com material 

orgânico ou com a presença de raízes estimula a multiplicação da vida presente no solo, 

o que contribui para aumentar a eficiência da ciclagem de nutrientes. No caso de cultivo 

intercalar o uso de roçadeira ecológica proporciona efeitos da biomassa vegetal  

por hectare significativamente maior do que a roçadeira convencional. A diversificação 

das áreas de cultivo também ajuda a diminuir o risco de pragas e doenças (Figura 6). 

https://www.scielo.br/j/pab/a/sVShzHTpGM5nzbpzDhHw67L/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/pab/a/sVShzHTpGM5nzbpzDhHw67L/?lang=pt
https://citrusrt.ccsm.br/article/10.5935/2236-3122.20140008/pdf/citrusrt-35-2-85.pdf
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Figura 6: Fruticultura em sistemas agroflorestais em Ubatuba, com cultivo intercalar  

de plantas leguminosas e mandioca na sua fase inicial 

Quarto passo: nutrição biológica de plantas  

Desde a primeira metade do século passado diversos pesquisadores como Sir Albert 

Howard, Lady Balfour e Jerome Rodale já recomendavam práticas de consorciação de 

culturas e produção integrada entre animais e vegetais como princípios básicos da 

agricultura orgânica. Dentre as práticas para o manejo agroecológico do solo uma que 

ficou amplamente conhecida e é hoje utilizada em larga escala é a fixação biológica de 

nitrogênio por meio da associação entre bactérias do solo e raízes das plantas 

leguminosas. O estímulo a uma maior interação positiva entre as raízes e os 

microrganismos pode atualmente recorrer a vária práticas para ser mais eficiente. 

Ao germinar as plantas começam a recrutar microrganismos. A exsudação das raízes 

seleciona e atrai microrganismos para a rizosfera, que pode ser modificada conforme o 

estado da sanidade vegetal. Um grama de solo chega a ter 1 bilhão de bactérias e  

10 bilhões de propágulos de fungos. Na nutrição biológica são usadas práticas para 

estimular o aumento da população dos microrganismos favoráveis que atuam de 

diferentes formas para o melhor desenvolvimento das plantas cultivadas.  

file:///C:/Users/anton/Downloads/159171-Texto%20do%20artigo-354486-1-10-20190619.pdf
file:///C:/Users/anton/Downloads/159171-Texto%20do%20artigo-354486-1-10-20190619.pdf
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A vida do solo tem vários papéis, desde a decomposição de compostos orgânicos e 

ciclagem de nutrientes além de outras mais específicas, como a fixação biológica de 

nitrogênio ou o auxílio às plantas na absorção de nutrientes como fósforo e enxofre.  

As raízes das plantas liberam substâncias enzimáticas, que são moléculas capazes de 

acelerar as reações químicas que acontecem no solo. As condições de alta 

disponibilidade de nutrientes na superfície das raízes aumenta a abundância de 

microrganismos nesta região. A biota do solo também participa da produção de 

substâncias que estimulam o crescimento vegetal (hormônios) e que protegem as 

plantas de estresses bióticos e abióticos (pragas, doenças, seca, excesso de salinidade). 

Os organismos do solo também são essenciais para a   estruturação do solo, com 

reflexos positivos na dinâmica da água. A biodiversidade do solo ajuda a existência de 

rotas alternativas para uma boa capacidade de se recuperar de situações de estresse. 

Algumas das principais funções da biodiversidade do solo são observadas na figura 7.  

Em sistemas agroflorestais é significativo o aporte de resíduos da biomassa aérea e 

radicular das plantas e liberação de exsudatos radiculares. A decomposição do material 

orgânico ocorre em função do grau de degradabilidade dos resíduos que é relacionado 

à sua quantidade relativa e constituição química, o que vai influenciar na velocidade da 

mineralização ou na resistência à degradação desses resíduos. Para ajudar a 

decomposição destes resíduos o uso de adubação orgânica favorece as atividades 

enzimáticas para acelerar os processos de disponibilização de nutrientes. 

 

Figura 7: Principais funções da biodiversidade do solo - https://www.slideshare.net/cafeicultura/tcnicas-para-melhorar-

a-frao-biolgica-do-solo-para-a-utilizao-na-cafeicultura-fernando-dini-andreote 

https://www.slideshare.net/cafeicultura/tcnicas-para-melhorar-a-frao-biolgica-do-solo-para-a-utilizao-na-cafeicultura-fernando-dini-andreote
https://www.slideshare.net/cafeicultura/tcnicas-para-melhorar-a-frao-biolgica-do-solo-para-a-utilizao-na-cafeicultura-fernando-dini-andreote
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As enzimas do solo têm papel fundamental na liberação de açúcares, que são 

importantes fontes de energia imediata para os microrganismos; com relacionamento 

direto com a decomposição da matéria orgânica. A Embrapa lançou recentemente 

tecnologia para as análises de rotina de solos para avaliar o componente biológico por 

meio da análise das enzimas arilsulfatase (ciclo do enxofre) e beta-glicosidase (ciclo do 

carbono). As enzimas são mais sensíveis que indicadores químicos e físicos, detectando 

com maior antecedência alterações que ocorrem na saúde do solo, em função do seu 

uso e manejo. As amostras recebem os mesmos procedimentos de preparo que são 

adotados para as análises de rotina de fertilidade do solo, o que facilita a sua utilização. 

Essas duas enzimas verificam o nível de atividade biológica do solo e podem ser 

correlacionadas com a matéria orgânica do solo e com a produtividade, podendo ajudar 

a avaliar se as estratégias de manejo do solo estão corretas. Ter a disponibilidade dessa 

ferramenta como análise de rotina é importante uma vez que determinadas condições 

como estresse hídrico, limitações relacionadas ao pH ou a deficiência de nutrientes como 

fósforo, cálcio, molibdênio ou cobalto podem limitar a atividade dos microrganismos.  

Para promover a nutrição biológica o uso de inoculantes com cepas mais eficientes é 

uma tecnologia de baixo custo que já é amplamente utilizada na cultura da soja há muitos 

anos, proporcionando economia com adubos minerais entre 10 e 15 bilhões de dólares 

anuais para o Brasil. As interações entre as raízes das plantas e os microrganismos pode 

ter grande especificidade. Estudo com a Crotalaria juncea, por exemplo, mostrou que o 

uso da estirpe de Bradyrhizobium sp. SEMIA 6145 foi significativamente mais eficiente. 

As associações entre raízes e fungos (micorrizas) aumentam a área de exploração 

radicular, funcionando como uma extensão das raízes. Seu efeito é especialmente 

significativo com relação aos nutrientes de baixa mobilidade no solo, como o fósforo (P) 

zinco (Zn) e cobre (Cu). Adubações elevadas de fósforo diminuem drasticamente as 

taxas de colonização micorrízica, enquanto adições moderadas podem até mesmo 

favorecer o estabelecimento do fungo e seu efeito sobre a nutrição das plantas.  

Recentemente foi registrado no Ministério da Agricultura um inoculante à base de fungo 

micorrízico arbuscular (FMA) da espécie Rhizophagus intraradices Estudos recentes 

mostraram que as formas de manejo de base agroecológica são essenciais para  

estimular a proliferação de espécies micorrízicas em citros. A ação das micorrizas ajuda 

para que os pomares tenham uma maior resistência a situações de estresse hídrico.  

Também já existe no mercado produto inoculante a base das bactérias Bacillus subtillis 

e Bacillus megaterium, cuja ação pode aumentar a liberação de fósforo disponível no 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/199833/1/CircTec-38-Ieda-Mendes.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/199833/1/CircTec-38-Ieda-Mendes.pdf
https://www.unifafibe.com.br/revistasonline/arquivos/revistafafibeonline/sumario/33/18122014194453.pdf
https://www.unifafibe.com.br/revistasonline/arquivos/revistafafibeonline/sumario/33/18122014194453.pdf
https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/46080841/Diversity_of_arbuscular_mycorrhizal_fung20160530-7053-1j5jdx8.pdf?1464647567=&response-content-disposition=inline%3B+filename%3DDiversity_of_arbuscular_mycorrhizal_fung.pdf&Expires=1631558872&Signature=OgXQekuIWgISKy5nSJaYJN7MT-cQsHYECVYQ5hQF80Id9EktAIHi8P3m8aeUtRgnwbU2TNnkoqIMWEqNDOr-vYKyfk5-2fB~dqw2RwE0zb9jp8sl2QylPEPeqNnmdnNrfZJoCoVmsq3NOS7KYaDdszAFZpRvm2n~r3twne~vY3AAw2XPPmT8h1Rq2app3FPFrHT9RzE2~cLS5aj1V2Gm57SnE0NYwMFDr~uKm7cGKGHJ020cVJbdXJ0SpFD0DV18LTKHT~h4UmZD32KzL~XzdLyGz6QQQO8M09v7qjMt84aJ4FBa83i0FxLnbQQ62W5dnlqKnSZERTDs9n-XANERjg__&Key-Pair-Id=APKAJLOHF5GGSLRBV4ZA
https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/46080841/Diversity_of_arbuscular_mycorrhizal_fung20160530-7053-1j5jdx8.pdf?1464647567=&response-content-disposition=inline%3B+filename%3DDiversity_of_arbuscular_mycorrhizal_fung.pdf&Expires=1631558872&Signature=OgXQekuIWgISKy5nSJaYJN7MT-cQsHYECVYQ5hQF80Id9EktAIHi8P3m8aeUtRgnwbU2TNnkoqIMWEqNDOr-vYKyfk5-2fB~dqw2RwE0zb9jp8sl2QylPEPeqNnmdnNrfZJoCoVmsq3NOS7KYaDdszAFZpRvm2n~r3twne~vY3AAw2XPPmT8h1Rq2app3FPFrHT9RzE2~cLS5aj1V2Gm57SnE0NYwMFDr~uKm7cGKGHJ020cVJbdXJ0SpFD0DV18LTKHT~h4UmZD32KzL~XzdLyGz6QQQO8M09v7qjMt84aJ4FBa83i0FxLnbQQ62W5dnlqKnSZERTDs9n-XANERjg__&Key-Pair-Id=APKAJLOHF5GGSLRBV4ZA
https://www.cabdirect.org/cabdirect/abstract/20113262334
https://www.cabdirect.org/cabdirect/abstract/20113262334
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solo para as plantas cultivadas. Algumas cepas de Bacillus são consideradas muito  

estáveis no ambiente por causa da capacidade de formação de endósporos, permitindo 

adaptação a diversas condições abióticas, como extremos de temperatura e pH. 

Bactérias do gênero Azopirillum quando associadas às raízes das plantas excretam 

substâncias que ajudam o crescimento vegetal, melhorando a absorção de nutrientes, 

como o nitrogênio e o fósforo. A ação dessas bactérias também funciona como 

mecanismo de defesa à seca e salinidade, podendo proporcionar ganhos de até 30% de 

produtividade para gramíneas. Modelos de “roçadeira ecológica” podem usar esse 

aumento de produção de biomassa nas entrelinhas como adubo verde para frutíferas. 

Além de Azopirillum e Bacillus os gêneros Pseudomonas e Azotobacter também se 

destacam na produção de hormônios vegetais que estimulam o crescimento, 

especialmente para as fases iniciais. Já temos também no Brasil produtos à base de 

microrganismos que inibem a ocorrência de doenças de solo, como a bactéria 

Pseudomonas fluorescentes, produtora do antibiótico 2,4-DAPG. Produtos comerciais 

com a bactéria do gênero Bacillus e do fungo Pochonia funcionam de forma eficaz para 

o controle de fitonematóides. 

 

Quinto passo: Biofertilizantes 

Escolher a qualidade dos resíduos orgânicos é fundamental para um manejo adequado 

da fertilidade do solo em agroecossistemas das regiões tropicais. Porém, um aspecto 

importante a ser considerado é que a oferta de nutrientes por plantas adubadeiras pode 

não ser suficiente para atender a demanda de frutíferas mais exigentes em quantidade 

ou na época que elas mais precisam. As demandas por nutrientes variam ao longo do 

tempo e são importantes para o ciclo hormonal das frutíferas. A nutrição das plantas 

guarda forte correlação com a qualidade dos frutos. A demanda por cálcio, boro e 

molibdênio, por exemplo, são maiores por ocasião da florada e pegamento dos frutos. 

Já os hormônios vegetais (citocinina, auxina, ácido giberélico, etileno, ácido abscísico) 

são compostos orgânicos que em concentrações muito baixas causam profundas 

alterações no comportamento fisiológico das plantas.  

O decreto 6.913/2009 isenta a necessidade de registro de insumos biofertilizantes e 

produtos fitossanitários nas propriedades rurais quando os produtos são para uso 

próprio. A multiplicação de microrganismos na propriedade rural (multiplicação “on farm”) 

pode precisar estruturas mais complexas, mas a produção de biofertilizantes pode utilizar 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/214364/1/Circ-Tec.-260.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/214364/1/Circ-Tec.-260.pdf
https://repositorio.unesp.br/handle/11449/201730?locale-attribute=pt_BR
https://repositorio.unesp.br/handle/11449/201730?locale-attribute=pt_BR
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/1081595/1/CT125Publica02117JEduardoAINFO.pdf
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/1081595/1/CT125Publica02117JEduardoAINFO.pdf
https://www.locus.ufv.br/bitstream/123456789/6316/1/texto%20completo.pdf
https://www.locus.ufv.br/bitstream/123456789/6316/1/texto%20completo.pdf
https://www.researchgate.net/publication/286384139_Organic_inputs_for_soil_fertility_management_in_tropical_agroecosystems
https://www.researchgate.net/publication/286384139_Organic_inputs_for_soil_fertility_management_in_tropical_agroecosystems
https://www.researchgate.net/publication/242406620_MARCHA_DE_ABSORCAO_DE_MACRO_E_MICRONUTRIENTES_DO_MAMOEIRO_SUNRISE_SOLO/download
https://www.researchgate.net/publication/242406620_MARCHA_DE_ABSORCAO_DE_MACRO_E_MICRONUTRIENTES_DO_MAMOEIRO_SUNRISE_SOLO/download
https://www.scielo.br/j/rbf/a/5LgSrPTT9n39NWYMNgLhtnC/?lang=pt&format=pdf
https://www.scielo.br/j/rbf/a/5LgSrPTT9n39NWYMNgLhtnC/?lang=pt&format=pdf
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estruturas bem simplificadas e atender as necessidades de sistemas de produção com 

menor capacidade de investimento (figuras 8 e 9). 

 

Figura 8: Produção de biofertilizante a partir de resíduos de pescado e uso de microrganismos  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Multiplicação “on farm” de microrganismos e produção de biofertilizantes. 

 

  

Foto: Isac Martins 
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As novas opções de biofertilizantes destinados à agricultura foram regulamentadas pela 

instrução normativa 61/2020, delimitando diferentes grupos de produtos: biofertilizantes 

de aminoácidos (obtido por fermentação ou hidrólise de materiais orgânicos naturais); 

biofertilizante de substâncias húmicas (obtido por decomposição e solubilização de 

materiais orgânicos e posterior oxidação e polimerização - formadas por ácidos húmicos, 

ácidos fúlvicos e huminas); biofertilizante de extratos de algas; biofertilizante de extratos 

vegetais (compostos orgânicos solúveis da fermentação ou beneficiamento de materiais 

orgânicos). 

Dois aspectos são importantes para destacar a relevância do uso de biofertilizantes na 

Fruticultura Orgânica. O primeiro é que o crescimento das raízes tem alta afinidade pelos 

compostos bioativados e o segundo é o fato de existirem nutrientes essenciais pouco 

móveis, sendo comum observarmos sintomas de deficiências desses nutrientes. 

Os biofertilizantes que contém aminoácidos podem aumentar a absorção e o transporte 

desses nutrientes, formando complexos que proporcionam alta disponibilidade biológica, 

alta estabilidade e solubilidade, e desta forma aumentar a absorção via foliar ou radicular, 

bem como o transporte deste nutriente para toda parte da planta.  

Os aminoácidos também apresentam resposta positiva contra estresses abióticos (seca, 

salinidade, práticas de manejo). Essas substâncias atuam na estabilização das 

membranas celulares e na eliminação de substâncias tóxicas geradas durante uma 

condição estressante. Os aminoácidos também ajudam na biossíntese de compostos 

fenólicos, que estão relacionados com as defesas das plantas contra doenças e pragas.  

Os diversos complexos de moléculas orgânicas podem ter efeitos bioestimulantes em 

plantas como extratos de algas, substâncias húmicas, extratos de plantas, hidrolisados 

protéicos e caldos fermentados (aminoácidos) podem promover a bioatividade de 

frutíferas, atuando direta ou indiretamente no metabolismo das plantas.  

Um exemplo relevante do uso de biofertilizantes para quebrar a dormência das gemas 

para indução floral ocorre em sistemas orgânicos de produção de manga. A pulverização 

de biofertilizantes após o completo amadurecimento do ramo após 70 dias de deficit 

hídrico pode ter efeito eficiente para a quebra da dormência das gemas (quatro 

aplicações de 5 a 10% com intervalo de uma semana entre uma e outra). Em geral, a 

colheita dos frutos do cultivo orgânico é mais demorada em 20 ou 30 dias comparada 

com o nitrato de potássio utilizado no cultivo convencional.  

http://www.bioestimulantes.ufsc.br/files/2017/11/Anais-I-Simp%C3%B3sio-Latino-Americano-sobre-Bioestimulantes-na-Agricultura-SLABA-2017.pdf
http://www.bioestimulantes.ufsc.br/files/2017/11/Anais-I-Simp%C3%B3sio-Latino-Americano-sobre-Bioestimulantes-na-Agricultura-SLABA-2017.pdf
https://reader.elsevier.com/reader/sd/pii/S0304423815301850?token=F8B79DFB77BBF55DA8AA8DB9516D321185443591260DD48BA57110C65B2B0EBF62EA453250FACCDA9828FFE3F4BFB979&originRegion=us-east-1&originCreation=20210829133115
https://reader.elsevier.com/reader/sd/pii/S0304423815301850?token=F8B79DFB77BBF55DA8AA8DB9516D321185443591260DD48BA57110C65B2B0EBF62EA453250FACCDA9828FFE3F4BFB979&originRegion=us-east-1&originCreation=20210829133115
file:///C:/Users/anton/Downloads/SistemaOrganicodeProducaodeMangaparaaRegiaodaChapadaDiamantinaBahia.pdf
file:///C:/Users/anton/Downloads/SistemaOrganicodeProducaodeMangaparaaRegiaodaChapadaDiamantinaBahia.pdf
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O uso de biofertilizantes também traz efeitos positivos na frutificação da cultura do melão, 

juntamente com o manejo da lâmina de irrigação. 

Os bioinsumos para nutrição biológica atuam para a regeneração da fertilidade do solo 

e prevalecimento de organismos benéficos, atendendo a demanda nutricional das 

plantas em suas diferentes fases fisiológicas, favorecendo as propriedades do solo e 

otimizando o ciclo da água. 

As diversas alternativas de bioinsumos comerciais e as tecnologias disponíveis para a 

multiplicação “on farm” de biofertilizantes podem ajudar a viabilizar melhorias na 

produtividade, redução de custos e aumento da rentabilidade dos sistemas orgânicos de 

produção de frutas. 

 

Próximos passos: como promover a evolução contínua da fruticultura orgânica 

A intensificação ecológica dos sistemas de produção não deve se limitar as formas de 

manejo do solo.  Uma fruticultura orgânica sustentável e regenerativa demanda também 

ações voltadas para o manejo da biodiversidade e do microclima dos cultivos (figura 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Estratégias de manejo para viabilizar a  

Fruticultura Orgânica em Sistemas Agroflorestais 

https://portais.univasf.edu.br/ppgea/pesquisa/publicacoes-1/arquivos/daise-souza-reis.pdf
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A revitalização da extensão rural e da pesquisa agropecuária são essenciais para 

atender as demandas da sociedade por uma Fruticultura mais ecoeficiente.  

Soluções para promover as mudanças necessárias já estão disponíveis – é preciso 

querer e colocar em prática.  
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